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Avaliação de doenças em cultivos experimentais de amendoim
na região norte do Estado do Rio de JaneiÍo . Souza Filho, BF.

PESAGRO-RIO/ Estaçáo Experimental de Campos. Av. Francisco
Lamego, 134, CEP 28080-000, Campos dos Goytacazes, RJ, Brasil.
E-mail: beneditopesagro@yahoo.com.br. Peanut diseases evaluation
in experimental plols at the north region oÍ Rio de Janeiro State.

No aprimoramento do cultivo de amendoim no Norte Fluminense/ RJ,
visando à produção de óleo em áreas de renovação da cana-de-
açúcar, vários genótipos em diÍerentes sistemas de produção, en-
contram-se em avaliaçáo em alguns municípios da regiáo, com ins-
peções criteriosas na incidência de doenças. O objetivo deste trabalho
Íoi assinalar o(s) Íitopatógeno(s) relacionado(s) à cultura nas con-
dições de campo. As amostras coletadas foram observadas em mi-
croscópio estereoscópio/ ótico e o agente identiÍicado. Os resultados
obtidos tem sido promissores, notadamenle na sanidade dos cultivos,
pois, somente Cercospora arachidicola, causador da mancha cas-
tanha, Íoi o agente mais Íreqúente no Íinal do ciclo da cultura, não de-
mandando controle sistemático. Aparentemente, o ambiente de pro-
dução do Norte Fluminense apresenta-se como Íavorável à cultura do
amendoim. Rendimentos médios de 1800 kg de amêndoas, 800 kg de
óleo, 5 t de palha e 1 t de torta por hectare tem sido obtidos, em áreas
de renovaçáo da cana-de-açúcar. Apoio Íinanceiro: FAPERJ
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EÍeito de indutores abióticos de resistência no contÍole da
Íerrugem da soia. Roese, ADI; Lima Filho, gpl; Melo, CLP1.
lEmbrapa Agropecuária Oeste, CP 661, CEP 79804-970, Dourados,
MS, Brasil. E-mail: alex@cpao.embrapa.br. EÍÍect oÍ abiotic inductors
of resistance on the control oÍ soybean rust.

A Íerrugem da soja, causada pelo fungo Phakopsora pachyrhizi, lem
sido uma das principais doenças desta cultura nos últimos anos no
Brasil. O objetivo deste trabalho Íoi avaliar o eíeito de indutores
abiólicos de resistência no controle da ferrugem da soja. Para isso, os
seguintes tralamentos Íoram realizados: a) testemunha sem apli-
caçáo; b) cinco pulverizaÇóes de silicato de potássio, a cada 14 dias a
partir do estádio V5; c) cinco pulverizaÇóes de Acibenzolar-S-methyl
(ASM), a cada 14 dias a partir de V5; e d) cinco pulverizações de
silicato de potássio + ASM, a cada 14 dias a partir de V5. As doses de
silicato de potássio e ASM Íoram, respectivamente, 1,4 Uha e 35 g/ha,
tanto isoladamente quânto em mistura, e o volume da caldaÍoi de 200
Uha. Traços de Íerrugem Íoram observados nas parcelas, três dias
após a úllima aplicaÇáo. Catorze dias após a última aplicaçáo, quando
as plantas encontravamse em F15.4, avaliou-se a percentagem de
área foliar com sintomas, sendo os dados submetidos a análise
estatíslica (Tukey a 5%). As médias encontradas para os tratamentos
Íoram, respectivamente: a\ 12.4'/"; b\ 12.8%; c) 12.0'k; d) 13.4%, sem
diÍerença estatística enlre si. Nesta condição de baixa severidade da
Íerrugem (provavelmente devido ao Íato de as condiÇões climáticas
náo terem Íavorecido a mesma), náo houve eÍeito dos indutores de
resistência teslados.
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EÍeito da cobertura do solo com resíduos de erva de touro (Tridax
procumbens) sobre o parasitismo de Meloidogyne incognita em
pimentão Nascimento, FS; Silva, GS. Universidade Estadual do
Maranhão/ Departamento de Fitotecnia e Fitossanidade, CEP 65001-
970, Sáo LuÍs, MA, Brasil. E-mail: grlson_soares@uol.com.br. EÍÍecl oÍ
mulching with coat buttons (Irldaxprocumbens) residue on parasitism
oÍ Meloidogyne incognita in pepper.

A erva de louÍo (Tridax procumbens) é uma Asteraceae com eÍeito
antagônico a Meloidogyne incognita, quando cultivada em pre-plantio.
Neste trabalho, procurou-se avaliar o eÍeito da coberlura do solo com
resíduos da parte aérea dessa planta sobre o parasilismo de
Meloidogyne íncognita em pimentão. O experimento Íoi conduzido em
condiçôes de casa de vegetaÇáo, em vasos com capacidade de 2 L.

Após a iníestaçáo com 5000 ovos do nematóide, os resÍduos de erva
de touro Íoram adicionados a cada vaso, Íormando uma camada de 3

cm de espessura. Solo sem a cobertura serviu como testemunha.
Quarenta e cinco dias após, metade dos vasos teve o resÍduo
incorporado ao solo e a outra metade náo. Em seguida, uma muda de
pimentão com vinte dias de idade Íoi transplantada para cada vaso.
Trinta dias após, as plantas Íoram retiradas dos vasos e avaliadas
quanto aos índices de galha e de massa de ovos , peso do sistema
radicular e da parte aérea. A cobertura do solo reduziu o número de
galhas e de massas de ovos nas raízes do pimentáo, além de
proporcionar um melhor crescimento das plantas. A cobertura do solo
com resíduos de erva de touro pode se constituir em mais uma
alternativa no controle dos nematóides das galhas, especialmente na

agricultura Íamiliar, onde a quantidade de resíduo requerida é

relativamente pequena.
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EÍeito de silício na adubação de base sobre a severidade da
íerrugem da sola. Roese, AD1; Lima Filho, OF1, Melo, CLPl.
lEmbrapa Agropecuária Oeste, CP 661, CEP 79804-970, Dourados,
MS, Brasil. E-mail: alex@cpao.embrapa.br. EÍÍect oÍ silicon on the
basis oí Íertilization on the severity oÍ the soybean rust.

A Íerrugem da soja, causada pelo Íungo Phakopsora pachyrhizi, tem
sido uma das principais doenÇas da soja nos últimos anos no Brasil. O
obletivo deste trabalho Íoi avaliar o eÍeito de diÍerentes doses de silício
na induçáo de resistência à Íerrugem da soja. O trabalho Íoi conduzido
no município de Ponta Porá, MS. As seguintes doses de volastonita
(metassilicato natural de cálcio) Íoram aplicadas na adubaÇáo de base:

a) 0; b) 1 00; c) 200; d) 400; e e) 600 kg.ha't, sendo que o teor de cálcio
Íoi ajustado através da adiçáo de carbonato de cálcio, a Íim de ser igual
em todos os tratamentos. A Íerrugem foi detectada em lodos os
tratamentos quando as plantas estavam no estádio R3. No estádio R5.5
Íoi avaliada a porcentagem de área Íoliar com sintomas, encontrando-se
as seguintes médias: a) 9,6%; b) 8,9%; c) 8,4%; d) 9,2"k; e e) 8,6"/",
respectivamente aos tratamentos considerados. E a produtividade
obtida foi respectivamente: a) 2.010; b) 2.102; c) 2.186; d) 2.015; e e)

2.028 kg.ha't. Os dados Íoram submetidos à análise estatística (Tukey

a 5%), não tendo sido observada diÍerenÇa entre os tratamentos, tanto
para severidade da íerrugem quanto para produtividade. lsto,
provavelmente, se deve ao Íato de a severidade da doença ter sido
muito baixa, mesmo na testemunha.


